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Resumo 
Este artigo é um estudo da industrializar.;ao brasileira, 

com o foco da investigar.;ao na origem e no desenvolvirnento 
de duas empresas da indústria farmaceuticas, cujas características 
estao associadas a ciencia e a pesquisa biomédica. O tema 
é desenvolvido, por meio da trajetória das empresas -Laboratório 
Paulista de Biologia (LBP) e Instituto Pinheiros (IP)- e a intera<;ao/ 
coopera<;ao entre elas e os institutos de pesquisa científica 
no campo da saúde pública -Instituto Pasteur, Instituto Butantan 
e Instituto Biológico de Sao PauIo. 

Palavras chaves: industrializac;ao; história de empresas; empresas 
farmaceuticas; ciencia e pesquisa biomédica; Instituto Butantan; 
Instituto Biológico; Instituto Pasteur. 

Abstract 
This article is a study of tbe Brazilian industrialization. It explores 
and interprets tbe emergence, development and decline of two 
enterprises of tbe pharmaceutical industry -Laboratório Paulista 
de Biologia and Instituto Pinheiros. The pharmaceutical industry 
is related to biomedical science and research and tbe sources of 
growtb include diversification of products and tbe interactions 
between tbe pha, maceutical fmns and public healtb institutes­
Instituto Butantan, Instituto Biológico and Instituto Pasteur. 
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EMPRESAS FARMACEUTICAS 
NA INDUSTRIALIZACAO BRASILElRA 

Maria Alice Rosa Ribeiro 

IN'I'ROD u<;Ao 

ste artigo1 é um estudo da industrializa<;ao brasileira, focando a 
indústria farmacéutica, que se caracteriza pelo forte vínculo com a 
ciéncia e a pesquisa biomédica Diante da relevancia desta caracte­

rística, optou-se por abordar a trajetória de duas empresas do setor -Labo­
ratório Paulista de Biologia (LBP) e Instituto Pinheiros (IP)- e a intera<;ao/ 
coopera<;ao entre elas e os institutos de pesquisa científica no campo da 
saúde pública -Instituto Pasteur, Instituto Butantan e Instituto Biológico 
de Sao Paulo. 

Adota-se como pressuposto que o estabelecimento da moderna in­
dústria farmacéutica requer a presen<;a de um contingente significativo 
de indivíduos, portadores de conhecimento específico de base científica, 
a difusao e a circula<;ao de saberes da ciéncia biomédica e da pesquisa 
laboratorial. Com a abordagem orientada por esta perspectiva, preten­
de-se mostrar as inter-rela<;oes das institui<;oes públicas de pesquisa cien­
tífica e a forma<;ao da moderna empresa farmacéutica no Brasil, na pri­
meira metade do século xx. 

Quatro sec;oes compoem o al tigo: na primeira, discutem-se a industri­
aliza~ao brasileira, a ciencia e a pesquisa; na segunda, explora-se a rela~ao 

1 Urna primeira versao do texto foi apresentada na Conferencia Internacional: Novas 
Perspectivas sobre a História Económica do Brasil. Promovida pelo Programa de Pós-Gradua­
<;ao em Economia: área de História Economica. FCL-UNESP ICAr. Hotel Salto Grande, Araraquara, 
de 6 a 8 de setembro de 2004. 
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entre a empresa farmaceutica -Laboratório Paulista de Biologia, Institu­
to Pasteur e Instituto Biológico-; na terceira, aborda-se a relac;ao entre a 
empresa farmaceutica -Instituto Pinheiros S. A. e Instituto Butantan. Por 
fim, nas considerac;6es finais, pretende-se sintetizar os principais achados 
interpretativos em relac;ao a industrializac;ao brasileira sob um novo pris­
ma -o da ciencia e da tecnologia e das trajetórias históricas de empresas 
industriais. 

INDUSTRIAUZACÁO BRASILEIRA: CIENCIA E PESQUISA -UM TEMA ESQUECIDO 

A historiografia económica da industrializac;ao brasileira ignorou a ori­
gem e a forma de difusao do progresso técnico, da ciencia e da tecnologia 
no desenvolvimento das empresas industriais. Desconsiderou também a 
possibilidade de nas cimento de um setor industrial intensivo em conhe­
cimento científico e de estar ligado as instituic;6es de pesquisa científica 
criadas por iniciativa do Estado. As quest6es relacionadas ao progre ss o 
técnico incorporado as primeiras experiencias das empresas industriais 
foram esquecidas. 

Para tratar desta questao, privilegiou-se o cruzamento de diferentes 
disciplinas ou áreas do conhecimento, tais como a história económica e 
social do Brasil, o processo de industrializac;ao de urna sociedade situada 
a margem dos centros económicos do capitalismo, a institucionalizac;ao 
da pesquisa científica e tecnológica em biomedicina e a sua aplicac;ao 
pelas empresas privadas. No plano macroeconómico, duas interfaces sao 
tocadas: história económica, história da indústria, no plano microeco­
nómico, história de empresas e história institucional da ciencia. 

A base primária exportadora da economia brasileira desempenhou 
um papel fundamental na consolidac;ao do mercado de consumo interno 
e na sua produc;ao interna ou na substituic;ao de importac;6es de bens de 
consumo corrente. A tendencia inexorável ao desequilibrio externo e a 
instabilidade da economia decorrente de sua dependencia do mercado 
mundial e do comportamento dos prec;os do principal produto de expor­
tac;ao, o café, impulsionaram o processo de industrializac;ao. 

Dentre os diversos produtos exportados pela economia brasileira, o 
café foi o que promoveu maiores efeitos endógenos, estimulando outras 
atividades económicas e a produc;ao interna de bens e servic;os, antes 
importados. Os efeitos em cadeia provocados pela economia cafeeira 
exportadora foram de tal forma intensos e disseminados que o processo de 
industrializac;ao nas regi6es produtoras de café se distinguiu do das de­
mais regi6es por apresentar indicadores da atividade industrial (renda, 
emprego, produto e investimento) mais elevados. O valor das exp0rta.s:6es 
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de café foi a base de sustentac;ao dos investimentos em atividades ligadas 
ao seu beneficiamento, as ferrovias, a indústria e ao comércio, etc. As­
sim, também, no estado de Sao Paulo, as rece itas provenientes dos im­
postos sobre as exportac;6es foram a base do financiamento do gasto 
público em infra-estrutura, portas, ferrovias, melhorias urbanas e monta­
gem de uma estrutura de instituic;6es de pesquisa científica direcionadas 
a agricultura e a saúde pública, tais como Instituto Vacinogénico, Institu­
to Bacteriológico, Instituto Butantan, Instituto Pasteur, Instituto Agronó­
mico de Campinas e Instituto Biológico entre outros. 

As empresas farmacéuticas surgem para atender a urna demanda, 
fundamentalmente urbana, por medicamentos e produtos terapéuticos, 
que se expandia com o crescimento da popula~ao, com a incorpora~ao 
de parcelas crescentes desta popula~ao as atividades remuneradas, com o 
aumento da renda monetária e do mercado de consumo gerado, em 
última instancia, pela expansao do setor exportador. 

Para interpretar o surgimento e o crescimento das empresas farma­
céuticas, objeto de estudo do presente artigo, é necessário abandonar as 
grandes sínteses, as análises gerais e abrangentes da industrializa<;ao e 
buscar os fatores e as condi<;6es que contribuíram de forma particular 
tendo em canta as características do setor industrial. Elegemos como ca­
racterísticas específicas da moderna indústria farmacéutica, a forma<;ao e 
a capacita<;ao científica e tecnológica dos técnicos e profissionais empre­
gados no setor, a influencia dos padr6es científicos e tecnológicos inter­
nacionais, o papel exercido pelas institui~6es de pesquisa pública e a 
rela¡;ao entre ciencia, tecnologia e indústria. 

G setor farmaceutico moderno é entendido como o que incorpora 
conhecimentos da ciencia e da pesquisa no campo biomédico, produz 
em larga escala e segue rígidos padr6es técnicos de controle de qualida­
de, orientados cientificamente. Estas características exigem a forma¡;ao 
de recursos humanos qualificados, a dedicac;ao a pesquisa e desenvolvi­
mento de produtos e processos para a gera<;ao de conhecimentos aplicá­
veis a produc;ao e ao controle de processos e da qualidade do produto. 

Gutra especificidade decorrente da natureza dos bens produzidos pela 
indústria farmaceutica é sua estreita aproxima¡;ao com as condi¡;óes de 
saúde da popula<;ao. Por conseqüéncia, a indústria farmacéutica torna-se 
alvo de importancia crucial para a definil;:ao de políticas públicas e, em 
especial, de políticas de saúde. 

Num país da periferia do capitalismo e com ingresso recente no mundo 
industrial, o Estado exerce influencia fundamental no surgimento, insta­
lac;ao e crescimento do setor farmacéutico moderno, que demanda co­
nhecimentos científicos e postas de trabalho com maior conteúdo 
tecnológico e de maior responsabilidade, em virtude da natureza do pro-
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duto. Um princípio terapeutico utilizado para prevenir ou curar doenc;as 
é também capaz de produzir efeitos opostos e provocar o envenenamen­
to ou problemas de outra natureza. 

A atuac;ao do Estado na promoc;ao da industrializac;ao nao se esgota 
na definic;ao da política económica. Sua influencia ultrapassa as políticas 
convencionais tais como a política aduaneira, de incentivos e subsídios, 
fiscal e cambia!' O Estado tem frequentemente assumido a responsabili­
dade de formar e capacitar recursos humanos e difundir o conhecimento 
científico e tecnológico, por meio do estabelecimento de instituic;oes de 
ensino e de pesquisa, e acaba por beneficiar o setor industrial dependen­
te da ciencia e da tecnologia. 

Se para a maior parte dos intérpretes da industrializac;ao brasileira a 
burguesia cafeeira e os grandes importadores foram a matriz da burgue­
sia industrial, no caso do setor farmaceutico tal hipótese parece nao resis­
tir as evidencias. A matriz da burguesia industrial ligada a indústria far­
maceutica encontra-se nos profissionais com formac;ao universitária na 
área biomédica e, em alguns casos, ligados as atividades de pesquisa 
junto as instituic;oes públicas de pesquisas científicas. Um contingente 
expressivo de egressos de instituic;oes públicas de pesquisa transformou­
se em empresários, investindo o conhecimento científico e escassos re­
cursos financeiros, muitas vezes, obtidos junto a futuros sócios ou por 
meio de empréstimos para a instalac;ao de empresas de pequeno e médio 
porte. No presente estudo, as trajetórias das duas empresas farmaceuticas 
investigadas nos confirmam estas assertivas. 

Trilhar por esta abordagem implica retomar dois temas: o da emer­
gencia da pesquisa biomédica e o da pesquisa industrial, o que vale di­
zer, investigar a institucionalizac;ao da pesquisa científica no campo da 
saúde pública e a história de empresas do setor farmaceutico. 

Ao definir urna política de saúde pública e de defesa sanitária da 
agricultura, o estado de Sao Paulo institucionalizou as ciencias biomédicas. 
As institui<;oes de pesquisa da saúde pública e da agricultura voltaram-se 
para produzir conhecimento científico e para elaborar produtos de uso 
preventivo e curativo no tratamento de doenc;as humanas e dos animais, 
que incorporavam tais conhecimentos como -vacinas, soros, soluc;óes 
medicamentosas, medicamentos biológicos e químicos. Institui-;oes, como 
o Instituto Bacteriológico, Instituto Butantan, Instituto Biológico e Insti­
tuto Pasteur, criaram e padronizaram procedimentos e tecnologias de 
fabricac;ao, de dosagem, de preservac;ao, de cuidados contra a contami­
nac;ao e controle de qualidade e de eficiencia de produtos terapeuticos. 
Estes institutos -uns mais do que outros- ampliaram o conhecimento das 
patologías tropicais, procuraram desvendar sua natureza biológica, para 
poder debelá-Ias com o emprego de produtos elaborados por eles pró-
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prios. Atuaram nas áreas de pesquisa, produ~ao e ensino, reaIizaram 
controle sanitário das cidades, das obras de infra-estrutura, das estradas 
de ferro, das hidroelétricas, et cetera.2 

Estas institui<;oes de pesquisa científica nao somente importaram co­
nhecimentos e técnicas dos países desenvolvidos e as difundiram, mas 
produziram conhecimento, procedimentos técnicos na obten¡¡:ao de subs­
tancias e compostos terapeuticos capazes de prevenir e curar patologias 
humanas, animais e vegetais. Além disto, qualificaram um contingente 
de técnicos e cientistas que se tomam profissionais nas empresas farma­
ceuticas como veremos no estudo das empresas LPB e IP. A forma¡¡:ao 
médica no estado de Sao Paulo come¡¡:ou apenas no ano de 1912, com a 
cria¡¡:ao da Faculdade de Medicina, até os anos de 1920, os profissionais 
desta área que atuavam em Sao Paulo eram formados no Rio deJaneiro, 
Babia ou no exterior. Os farmaceuticos eram formados na Escala de Far­
mácia de Sao Paulo criada nos fins do século XIX. A forma¡¡:ao profissio­
nal de médicos e farmaceuticos era dirigida essencialmente a clínica para 
os médicos e a prática de manipula¡¡:ao de prepara¡¡:oes terapeuticas para 
os farmaceuticos. Quer a Faculdade de Medicina de Sao Paulo, quer a 
Escala de Farmácia desenvolviam muito pouco a atividade de pesquisa. 
Assim esta irá ser realizada, principalmente, nos institutos públicos de 
pesquisa organizados para atender demandas de saúde pública e de sani­
dade animal e vegetal. 

No processo de industrializa¡¡:ao tardia,3 como o acorrido no Brasil, o 
surgimento de empresas farmaceuticas é um exemplo de que o Estado 
exerceu o papel de provedor da capacita¡¡:ao técnica e científica e da 
institucionaIiza¡¡:ao da ciencia o que, indiretamente, implica prover re­
cursos humanos para a atuarem na indústria produtora de bens que in­
corporam conhecimento científico.4 

Na perspectiva da história de empresas, busca-se seguir a trajetória 
das empresas, desde sua organiza¡¡:ao, forma¡¡:ao de equipes de cientistas, 
linha de produtos, desenvolvimento de pesquisas, estrutura técnico-ad­
ministrativa, se¡¡:oes e departamentos, publica¡¡:oes, inova¡¡:oes de produto 
e processo e, por fim, as mudan¡¡:as por que passa a empresa para promo­
ver seu crescimento.5 

2 Ribeiro, Hístória., 1997, e "Lü.óes", 1997. 
3 Gerschenkron, Atraso, 1973, pp. 7-87. 
4 Afranio do Amaral refutava as acusac;óes do estado de S. Paulo de 27 de outubro de 1920 

-de que qualquer leigo em ciencias biológicas aprendia a fabricar soro e que os melhores 
técnicos do Butantan haviam sido continuos ensinados por Vital Brasil. Ver Benchimol e 
Teixeira, Cobras, 1993, p. 170. 

s Neste artigo, as fontes trabalhadas sao predominantemente de caráter qualitativo, relató­
rios e publicaC;óes variadas dos Institutos Pasteur; Butantan e Biológico e das duas empresas 
investigadas. 

• 
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As transformac;oes na organizac;ao da empresa tornam-se necessárias 
em de correncia da mudanc;a na demanda, das mudanc;as nos hábitos, 
das novas fontes de matérias-primas, das inovac;oes tecnológicas e das 
ac;oes dos concorrentes, que exercem pressoes sobre ela para mudar. Para 
se manter no mercado, a empresa adota urna estratégia de mudan¡;a, que 
envolve integra¡;ao vertical, conquista de novos mercados geograficamente 
dispersos e diversificac;ao da linha de produtos, implicando novas aplica­
croes dos recursos pré-existentes, a absorc;ao de novo s recursos e novas 
atividades. O crescimento passa a ser a outra face da permanencia da 
empresa no mercado, sem crescimento a empresa é engolida. A estrutura 
da empresa necessariamente altera-se, para se adaptar e se adequar as 
novas atividades. Chandler6 enfatizou que a decisao estratégica -cresci­
mento- é premente, assim como é premente o ajuste estrutural, sob pena 
de a empresa perder mercados. Sua sobrevivencia depende do cresci­
mento, das decisoes estratégicas de longo prazo e da adequa¡;ao da estru­
tura a estratégia ou ao crescimento. 

As transforma¡;6es demográficas, o movimento migratório campo­
cidade, o crescimento da populac;ao urbana em relac;ao a total, as varia­
¡;oes da renda nacional, a criac;ao e a destruic;ao de hábitos de consumo 
de produtos terapeuticos e acrescente velocidade das inovac;oes influen­
cia.ll1 a ado¡;ao de determinada estratégia de crescimento e de conquista 
ou abertura de um novo mercado. Embora o crescimento seja influenci­
ado por estas mudan<;as no ambiente macroeconómico, a empresa orien­
tará sua estratégia em acordo com a disponibilidade de seus recursos 
materiais e humanos acumulados ao longo de sua história. A percep¡;ao 
das oportunidades, de novas áreas de mercados, novas fun¡;oes e novas 
linhas de produtos depende daqueles que tomam decisao dentro da 
empresa, desde diretores comerciais e financeiros a diretores científicos. 

Penrose7 contribuiu para a análise da economia da diversifica<;ao, 
trazendo elementos para se compreender por que a empresa diversifica 
sua produ¡;ao, contrariando o postulado da teoria económica neoclássica. 
Para a autora, as transformac;oes do ambiente económico levam ao 
surgimento de novas oportunidades de investimento, que torna.ll1 as ve­
lhas aloca¡;oes de recursos menos lucrativas. O custo de oportunidade 
para os recursos disponíveis pela firma varia constantemente, em virtude 
de modificac;oes externas a empresa da a<;ao dos concorrentes e de suas 
altera¡;oes internas como perda de recursos e novas técnicas adotadas, 
que a influenciam a criar novos servi¡;os produtivos. 

6 Chandler, Strategy, 1993, eScale, 1994. 
7 Penrase, Iñeory, 19n, caps. 1, 5 a 7. 
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Inexoravelmente, a demanda por produtos oferecidos no mercado 
tende a crescer menos e com menor velocidade, limitando a capacidade 
interna de acumulac;ao da firma e levando-a a buscar novo s produtos e 
mercados, que lhe garantam crescimento mais acelerado e maior lucra­
tividade. Por fim, a concorrencia, real ou potencial, induz a firma a se 
atualizar com respeito as inovac;oes tecnológicas e a diversificar a oferta 
interna de recursos e servic;os produtivos. 

A percepc;ao e a própria escolha das novas oportunidades de investi­
mento dependem da base tecnológica em que a firma se situa, bem como 
da sua atuac;ao em pesquisa e desenvolvimento de produtos e processos, 
pois a intensa atividade de P&D estimula o aparecimento de novas áreas 
de investimento. O empenho em propaganda e no estreÍíamento de la­
c;os com clientes abre também novas possibilidades de diversificar as ati­
vidades por ela oferecidas. 

No presente estudo das empresas farmaceuticas, busca-se explicar, 
ao mesmo tempo, urna trajetória de crescimento e de declínio, em que se 
pretende identificar o processo de crescimento via diversificac;ao, confor­
me Penrose o definiu, como sendo urna escolha para prover sua expan­
sao, diversificando suas atividades sem abandonar as anteriores, fabri­
cando produtos diferentes daqueles até entao produzidos. Por sua vez, a 
análise do fracasso das empresas ou de sua eliminac;ao do mercado passa 
a ser vista quase como urna conseqüencia do nao cumprimento das con­
dic;oes e das exigencias do crescimento, tais como dificuldade de acom­
panhar os novo s padroes tecnológicos dos produtos farmacéuticos, base­
ados na síntese química, e dificuldade em se manter no mercado diante 
da acinada concorrencia dos grandes laboratórios transnacíonais, et cetera. 

A EMPRESA FARMACEUTICA: LABORATÓRIO PAUUSTA DE BIOlDGIA 

Urna das primeiras empresas a constituir a moderna indústria farmaceu­
tica foi o Laboratório Paulista de Biologia, LPB. Fundado em 1915,8 por 
iniciativa de um cientista do Instituto Pasteur, com formac;ao em Medici­
na e por técnicos do referido instituto. Diferentemente da maioria das 
empresas industriais nao foi formada e nao se desenvolveu como empre­
sa familiar, foi constituída por indivíduos, cujas ligac;:oes se fundavam nas 
atividades profissionais exercidas como pesquisadores e técnicos em um 
antigo instituto produtor de vacina contra raiva na capital paulistana. 

8 Desde 1912, o laboratório já vinha sendo organizado por profissionais do Instituto 
Pasteur, Veja Ribeiro, "Li~óes", 1997. 
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Para consolidar sua posi~ao no mercado farmaceutico, os diretores do 
LPB escolheram diferentes estratégias, tais como 1IIna ampla linha de pro­
dutos -biológicos- soros, vacinas e opoterápicos; a propaganda e a publi­
ca~ao; a contrata~ao de cientistas estrangeiros; a organizac;ao da pesquisa 
científica de doenc;as típicas do país e de novo s produtos terapeuticos; a 
integra~ao vertical, com a instala~ao de fábricas de embalagens, ampo­
las, vidros, cartonagem, da tipografia para elaborac;ao de rótulos e bulas 
e a diversificac;ao do padrao tecnológico, com a introduc;ao da quimio­
terapia antibacteriana. 

Embora tenha sido urna empresa ativa, implementando diferentes 
estratégias para se manter no mercado, nao resistiu ao acirramento da 
concorrencia e nao suplantou as dificuldades de acompanhar os avan~os 
tecnológicos e a imposic;ao de um padrao tecnológico dominante, aca­
bando por ser vendida ao Instituto Pinheiros S. A, em 1965-1966. 

O crescimento do LPB foi rápido. Comec;ou com o preparo de produ­
tos similares aos fabricados no antigo Instituto Pasteur, de onde seus técni­
cos trouxeram o conhecimento e a prática na sua prepara<;:ao. Criado em 
1903, o Instituto Pasteur produzia a vacina contra raiva e fomecia trata­
mento anti-rábico, porém, nao se restringiu a este objetivo. De fato, o 
instituto abrigou um grupo de pesquisadores preocupados em desenvol­
ver a nova ciencia -microbiologia-, os estudos das bactérias e de outros 
microorganismos encontrados nas doenc;as dos seres humanos e dos ani­
mais. Até 1916, o Pasteur atuava nas tres principais áreas de desenvolvi­
mento da microbiologia: a investigac;ao bacteriológica, o ensino e a pro­
duc;ao de imunizantes.9 O Instituto tomou-se reconhecido pela preparac;ao 
da vacina anti-rábica e pelo tratamento gratuito da doenc;a. Transfonnou­
se também em posto de vacinac;ao contra a varíola, utilizando a vacina 
preparada pelo Instituto Vacinogenico. Além destas atividades, o instituto 
dedicou-se a produc;ao de outros imunizantes, tais como os soros anti­
diftérico e antitetanico e, na área veterinária, o soro anticarbunculoso, a 
vacina contra o carbúnculo sintomático e hemático, a tuberculina e a 
maleína, usados no diagnóstico da tuberculose bovina e do mOlmo eqüino. 

Quando cientistas e técnicos saíram do Pasteur para fundar a empre­
sa LPB, decidiram produzir soros antidiftéricos, antitíficos, antigangrena e 
antitetanÍco. Mas, logo, a empresa passou a produzir urna gama mais 
variada de medicamentos, imunizantes, soros e vacinas; no entanto nunca 
produziu a vacina contra raiva, produto-chave do Instituto Pasteur, tal­
vez para nao rivalizar com o Instituto que foi o embriao a empresa. 

O LPB definiu urna nova linha de produtos -os extratos organicos 
terapeuticos, denominados opoterápicos, produtos de origem animal, de 

9 Gambeta et al., Instituto, 1979; Teixeira, Ciéncia, 1995, e Ribeiro, "Li<;:óes", 1997. 
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substáncias extraídas de glándulas endócrinas que possuem proprieda­
des fármaco-dinámicas, podendo ser extratos glandulares totais ou a sua 
substituic;ao pelos hormónios puros isolados, como a adrenalina, a 
foliculina ou a tireoidetoxina. Estas substancias eram consideradas mais 
ativas, mas nao substituíam a ac;ao do extrato glandular total de onde 
eram extraídas. Assim, a adrenalina é extraída da glandula supra-renal e 
sua ac;ao nao substitui a do extrato total supra-renal que a originou. lO Nos 
anos trinta, os opoterápicos conquistaram o mercado e a preferencia dos 
clínicos, sendo cada vez mais recomendados para diversos tratamentos. 
Para as nefrites era indicado o soro da veia renal da cabra, para o trata­
mento de hemorragias, anemias e moléstias do sangue o indicado era o 
soro normal de cavalo. 

Em 1914, o LPB fabricava sete tipos de extratos de opoterápicos. No 
ano seguinte, anunciava urna linha de produtos composta por biológicos, 
soros e vacinas, opoterápicos, soluc;6es quimioterápicas e várias espécies 
de comprimidos. Da produc;ao total constavam 20 diferentes espécies te­
rapeuticas com padr6es técnicos diferentes: soros e vacinas terapeuticos e 
profiláticos, produtos opoterápicos e especialidades farmaceuticas. 

A empresa construiu um moderno laboratório de bacteriologia e 
análises clínicas para suas próprias atividades produtivas e de pesquisa. 
As dimens6es do laboratório excediam as necessidades da empresa o 
que levou a sua utilizac;ao para a prestac;ao de servic;os como exames 
clínicos e bacteriológicos para médicos particulares e público em geral, 
de forma a ocupar sua capacidade ociosa. 

Durante a guerra, em 1916, aproveitando as dificuldades de importa­
c;6es de produtos fannaceuticos, o LPB lanc;ou a revista Arquivos de Biologia, 
na qual entre uro e outro artigo de cunho científico, a empresa anunciava 
os seus produtos. Este método de propaganda e divulgac;ao, já ampla­
mente adotado por grandes empresas farmaceuticas de países capitalistas 
avanc,:ados como Inglaterra, Alemanha, Estados Unidos entre outros, im­
pulsionou a rede de distribuic,:ao e comercializac;ao. A publicac,:ao da re­
vista conferia caráter científico aos medicamentos e atraía médicos, clíni­
cos e farmaceuticos, tornando-os os maiores promotores de vendas. A 
boa acolhida da revista pode ser atestada pelo crescimento de sua tiragem 
de 5 000 exemplares, em 1916, para 23 500, em 1941.11 

Os anos de guerra favoreceram a consolidac;ao do mercado e das 
atividades da empresa, levando-a a expandir suas instalac;6es e a contratar 
cientistas para introduzir novos produtos. Para diversificar a linha de pro­
dutos e estudar as possibilidades de se fabricarem novo s medicamentos, 

10 Paranhos, "Problema", 1935, pp. 4-6. 
11 Bertarelli, "Vinte e cinco", 1941, pp. 142-144, e Paranhos, "Jubileu", 1941, pp. 144-145. 
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-
foram contratados o antigo químico do Instituto Pasteur, Francisco 
Mastrangioli, e o professor Ernesto Bertarelli, biologista, higienista e pro­
fessor das Universidades de MiHio e Pavia, que veio, especialmente, da 
Itália para ocupar a dire<;ao científica da empresa. BertareUi estimulou os 
contatos com os grandes institutos e centros científicos da Europa, man­
tendo a empresa atualizada quanto aos progressos atingidos pelas novas 
especialidades terapéuticas e sobre a sua preparac;ao. 12 

O contrato de cientistas europeus definiu-se como urna estratégia de 
diversifica<;ao adotada pela empresa; com isto, incorporava internamen­
te a pesquisa e o desenvolvimento de novos produtos e processos de 
prepara<;ao, ao invés de simplesmente adquirir licenc;as e direitos de fa­
bricac;ao. Os cientistas europeus, especialmente italianos, exerciam tam­
bém um importante papel na avaliac;ao das especialidades terapéuticas 
que deveriam ser objeto de negociac;ao de licenc;as e direitos de fabrica­
c;ao. Em 1924, Antonio Carini assume a direc;ao técnica da empresa dei­
xada por Ulisses Paranhos. Carini havia sido diretor do Instituto Pasteur 
e professor de Microbiologia e Imunologia da Faculdade de Medicina de 
Sao Paulo. No LPB realiza numerosas pesquisas microbiológicas e bioló­
gicas sobre Isosporas, Pneumocystis, Eimerias e Toxoplasmas, parasitas de aves, 
mamíferos e répteis. Os estudos, as pesquisas e a experimentac;ao cientí­
fica de Carini se estenderam para os estudos de doenc;as venéreas, doen­
ISa de Nicola-Favre, e diagnóstico experimental em casos suspeitos de 
leptospirose. Segundo Samuel Pessoa, Carini foi um dos poucos cientis­
tas ligados a indústria fal maceutica a se preocupar "com os mais impor­
tantes problemas relativos a nossa medicina e a defesa sanitária humana 
e animal do nosso País". 13 

Quando Carini assume a direc;ao técnica do LPB, a empresa já se 
encontrava plenamente consolidada no mercado, ossuía capital equiva­
lente a mais de 1000 contos de réis (R$l 000:000 000) e exportava para 
cinco países latino-americanos. Apesar de ter atingido urna posic;ao sóli­
da, a empresa buscou manter e expandir sua posic;ao no mercado. Na 
sua direc;ao, estava, ainda, Valentim Giolito, diretor-superintendente, que 
compreendia bem a dinámica do mercado da indústria farmacéutica e 
sabia perfeitamente que, se a empresa estagnasse em urna determinada 
linha de produtos, logo seria superada por novo s produtos lanc;ados no 
mercado pelos concorrentes, num intervalo de tempo cada vez menor. 
Além de Giolito, os principais responsáveis pela parte técnica eram 
Rodolfo Pasqualin, Fellipe Colonna e José Giolito. 14 

12 Paranhos, "Pouco", 1936, p. 8. 
13 Pessoa, "Professor", 1962, p. 9. 
14 Paranhos, "Pouco", 1936, p. 9. 



Empresas formaceuticas na industrialiZllfiío brasileira 171 

No ano de 1925, o governo federal reconheceu o LPB como entidade de 
utilidade pública, por meio do decreto 4 946, de 20 de julho daquele ano. 15 

Ainda nos anos vinte, a empresa lan<;:a-se numa nova empreitada 
para diversificar, por meio da integra<;:ao vertical, com a instala<;:ao de 
uma fábrica de embalagens de vidro neutro. Os atrasos nas entregas das 
encomendas de embalagens de vidros, em virtude das dificuldades de 
importar, as crises cambiais, a desvaloriza<;:ao cambial, etc. incentivaram­
na a reduzir sua dependencia em rela<;:ao a importa<;:ao de frascos e ou­
tros recipientes. Como a escala mínima da fábrica de vidros superava as 
necessidades do LPB, ela transformou-se, também, em fornecedora de 
vidros neutros, atendendo a demanda de outras firmas da indústria far­
maceutica paulista, o que lhe pennitiu ocupar, em conseqüencia, a capa­
cidade produtiva da unidade fabril. 16 

O crescimento físico da empresa, com a constru<;:ao de urna nova 
sede, um imponente edificio na Avenida Sao Luiz, veio acompanhado 
pela mudan<;:a qualitativa: a contrata<;:ao de mais um cientista italiano 
para orientar e coordenar a pesquisa e a prepara<;:ao de urna nova linha 
de produtos -os quimioterápicos. Em 1935, o cientista Quintino Mingoia 
(1902-1981), diplomado em Química e em Farmácia, docente de Quími­
ca Farmaceutica e Toxicologia da Real Universidade de Pavia, encarre­
gado do ensino oficial de técnica farmaceutica, de indústrias químico­
fannaceuticas e de química analítica, foi convidado para dirigir as se<;:oes 
de química e de especialidades farmaceuticas. Mingoia era autor do prin­
cipal livro dos cursos de química farmaceutica, intitulado Technica 
Farmaceutica e Medicamenti Galenic~ adotado pelas universidades italia­
nas, tendo recebido, por esta obra, o premio conferido pelo Regio Insti­
tuto Lombardo di Scienze e Lettere em 1932.17 

A pesquisa científica dirigida por Mingoia capacitou a empresa a 
desenvolver novas produtos de estrutura química mais complexa que, 
até entao, eram importados, passando a produzir quimioterápicos, tor­
nando-se urna das empresas nacionais líderes no segmento. Os temas de 
investiga<;:ao tratados eram relacionados a estrutura química das substan­
cias e a atividade antibacteriana e a síntese de medicamentos org<inicos. 

Sob a orienta<;ao de Mingoia, o LPB adquiriu o privilégio de inven­
<;ao, conferido pelo Departamento Nacional de Propriedade Industrial, 
do processo de prepara<;ao de novo s compostos heterocíclicos de uso 
terapeutico. O processo de prepara~ao referia-se aos nicotinatos de 

15 /bid., p. 10. 
16 Laboratório, Arquivos, 1936, pp. 7-S. 
17 Lacaz, Médicos, 19S9, pp. 36-40. 
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sulfanilamida e seus N I
- derivados e ao aperfei<;oamento da síntese de 

sulfati~é>is.18 

A estratégia de expansao e de diversificac;ao da linha de produtos, 
por meio da contratac;ao de cientistas estrangeiros teve exito possivel­
mente porque, como afirmava Gambeta: "O segredo industrial e o prote­
cionismo das patentes nao eram práticas correntes, de modo que o avan­
c;:o da fannacologia era acessível a todos através da bibliografia de domínio 
público. "19 Esta condic;ao parece ter sido indispensável para que o pe­
queno laboraté>rio, produtor de vacinas, soros e opoterápicos, se trans­
formasse no primeiro laboratório sul-americano a produzir quimio­
terápicos. 

A Segunda Grande Guerra foi urna nova fase bastante frutífera para 
a indústria farmacéutica brasileira. Algumas situac;:6es surgidas durante a 
Primeira Grande Guerra se repetiram, tais como a dificuldade para im­
portar, o insuficiente abastecimento de matérias-primas e insumos, a irre­
gularidade e os atrasos das entregas dos fornecedores de embalagens. 
Enfim, as dificuldades eram de toda ordem, desde transportes, embala­
gens, matérias-primas, combustíveis, et cetera. 

Para contornar as dificuldades, o LPB novamente irá incorporar no­
vas unidades produtoras, integrando verticalmente sua estrutura. Em 
1943, o LPB funda mais firmas ligadas a ele, como fornecedoras de em­
balagens, a V. Giolito & Cia. Ltda., Vidraria Sao Paulo e, em seguida, a 
Cartonagem Piratininga Ltda. e a Agrícola Mercantil e Industrial S. A. 
Estas empresas tornaram-se, também, fornecedoras para outras da in­
dústria farmaceutica. 

As empresas associadas fonnavam um grupo liderado pelo LPB cons­
tituído pela Fazenda Santa Ondina, em Mogi das Cruzes, f~enda de 
criac;:ao de animais para a fabricac;:ao de soros; pela Vidraria V Giolito & 
Cia Ltda., produtora de vidros, de ampolas, recipientes e pipetas, em­
pregados no processo produtivo e de frascos para embalagens, e pela 
Cartonagem Piratininga Ltda., produtora de embalagens de papelao e 
cartolina para medicamentos, bulas e rótulos. 

Os anos de 1940 e de 1950 foram os anos dourados para o crescimento 
e a expansao da empresa. Num claro reconhecimento da sua importan­
cia nos mercados de quimioterápicos brasileiro e da América do Sul, o 
LPB recebia o "papa" da revoluc;ao quimioterápica, o professor Gerhard 
Domack, em janeiro de 1950. Vencedor do prémio Nobel de Medicina 
de 1939, Domack era reconhecido por suas descobertas de medicamen-

18 /bid., p. 37. Diário 0ficia~ núm. 184, de 9 de agosto de 1939, na sec;ao IIl; Revista de 
ProPTiedade IndustTia4 termo núm. 24.102, p. 1297. 

19 Gambeta, "Ciencia", 1982, p. 93. 
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tos quimioterápicos com propriedade antibacteriana, sendo o descobri­
dor das sulfas ou do sulfamidado, da síntese do Prontosil nos laborató­
rios da Bayer, Alemanha.20 No seminário organizado pela dire<;ao do 
LPB, o principal tema abordado por Domack foi sua última descoberta 
no campo da quimioterapia da tuberculose, o TB-1, tiosemicarbazonas 
empregada no tratarnento da tuberculose.21 

Mora a preocupa<;ao de trazer cientistas renomados para estabelecer 
intercambio e troca de conhecimentos, os diretores científico e técnico do 
LPB, Antonio Carini, Quintino Mingoia e Roberto Pasqualin, eram asSÍ­
duos freqüentadores das reuni6es de estudos e debates promovidas pelo 
Instituto Biológico do Estado de Sao Paulo. Quintino Mingoia chegou a 
Sao Paulo em 1935, como já mencionado, para assumir a dire<;ao das 
se<;6es de Química e das Especialidades Farmaceuticas do LPB. Imediata­
mente integrou-se a comunidade científica da capital paulista e participou 
assiduamente das reuni6es do Biológico, como assistente e palestrante, 
dissertando sobre medicamentos sintéticos e naturais, medicamentos 
quimioterápicos antimaláricos, e sobre quimioterapia antibacteriana, etc. 
Mais tarde, ingressou como professor na cadeira de Química Orgánica da 
Faculdade de Farmácia e Odontologia da Universidade de Sao Paulo.22 

Outros cientistas ligados as empresas farmaceuticas e químicas tam­
bém acorriarn as reuni6es do Biológico, como A. Zink, Dionísio Gon<;al­
ves Torres, do Laboratório de Química das Indústrias Reunidas Francis­
co Matarazzo; A. Seppilli e professor Arton, do Laboratório Arsion e 
Eduardo Vaz, do Instituto Pinheiros. 

A empresa farmaceutica Bayer contribuiu para o sucesso de uma das 
reuni6es com a apresenta¡;ao do filme sobre o sangue, produzido pela 
sua matriz na Alemanha. Os temas abordados concentravam-se nos cam­
pos de maior interesse da comunidade científica ligada ao Instituto Bio­
lógico, as empresas fannaceuticas e químicas e aos professores universitá­
rios, destacando-se Anatomia e Fisiologia Animal, Zoologia e Pato logia 
Humana e Animal.23 

Alguns trabalhos publicados pela se¡;ao de Microbiologia do Institu­
to Biológico indicam a estreita rela<;ao entre os estudos da patologia hu­
mana e da animal, o desenvolvimento de estudos de patologia compara­
da e a intera<;ao da institui<;ao e a empresa LPB. Otto Bier, pesquisador do 
Biológico, publica, nos Arquivos do Instituto Biológico, um estudo sobre a 

20 Bovet, Vitárias, 1993, pp. 81·90. 
21 Arquivos, 1950, p. 28. 
22 Arquivos, 1935, pp. 1-5; Lacaz, Médicos, 1989, p. 36. 
23 Instituto Biológico. Programa para as sec;óes de sextas-feiras, Listas de assuntos para as 

palestras de sextas-feiras. Manuscritos e datilografados 1936, 1938, 1941. Colec;ao Rocha Lima. 
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caracteriq1fiio bacteriológica da amostra de Brucella, de proveniéncia humana, 
isolada pelo Pro! Carini. 

Se as décadas de 1940 e 1950 marcaram momentos favoráveis ao de­
senvolvimento da empresa, a década seguinte marca o comec;o das suas 
dificuldades. A situac;ao do mercado de produtos farmaceuticos alterou­
se por completo, as grandes empresas internacionais assumiam cada vez 
mais a lideranc;a deste mercado. O governo passou a admitir certo prote­
cionismo para as patentes industriais; a conceder incentivos governamentais 
aos investidores estrangeiros que viessem a produzir os modernos antibi­
óticos no mercado doméstico. Estas razoes conduziram as grandes em­
presas multinacionais a lideranc;a do mercado.24 Urna das medidas que 
incentivou a internacionalizac;ao do setor foi a Instruc;ao 113 da Superin­
tendencia da Moeda e do Crédito (SUMOC), subordinada ao governo 
federal, que instituiu em 1955 a líberac;ao de importac;oes de equipamen­
tos sem cobertura cambial com taxa de carubio livremente convencionada 
entre os interessados para efeito de contabilizac;ao do valor. A partir de 
1957, o decreto das novas tarifas absorveu a Instruc;ao 113, que ficou ins­
crita na lei por período indeterminado, apesar da oposic;ao de empresá­
rios industriais.25 

Nos anos de 1959 e 1960, os principais produtos líderes de vendas no 
mercado farmaceutico eram antibióticos de largo espectro; tranqüilizan­
tes e corticosteróides produzidos pelas empresas multinacionaís que 
aportam ao mercado farmaceutico brasileíro. Em 1960, das nove princi­
pais empresas com maíor valor de vendas apenas urna era de capital 
nacional, o Instituto Pinheiros que ocupava o último lugar com um 
faturamento de CR$ 811 milhoes. A Pfizer ocupava o primeiro lugar com 
valor de vendas de CR$ 1 bilhao 500 milhoes.26 

O impacto da entrada de investimentos estrangeiros recaiu de for­
ma mais intensa sobre o LPB, por este atuar no mercado de quimiote­
rápicos, cuja lideranc;a era constituída pelas empresas estrangeiras que 
inovavam de forma muita rápida no processo de obtenc;ao de novas 
especialidades terapeuticas e lanc;ando novos produtos a cada ano. Logo, 
o LPB estava mais exposto a concorrencia do que em outros segmentos 
do mercado farmaceutico. O grau de obsoletismo de sua linha de pro­
dutos era maís acelerado, exigindo um investimento em pesquisa ex­
tremamente elevado. 

As dificuldades da empresa comecraram quando inicia a construc;ao 
de suas novas instalac;oes ti rua Maria Candida, 1549, na Vila Guilherme, 

24 Gambeta, "Ciéncia", 1982, p. 94. 
25 Bougeaxd, Indtístria, 1961, p. 33. Decreto 42820 de 16 de dezembro de 1957. 
26 IlJid., p. 135. 
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entre 1958 e 1959. Vm ambicioso projeto arquitetónico de Rino Levi,27 
com 14000 m2 de área construída, num terreno de 30 000 m2. A constru­
c;ao distribuía-se por diferentes edifícios destinados aos laboratórios, a 
fabricac;ao e a administrac;ao. Naquela época, o LPB dispunha de seis fili­
ais nas principais capitais dos estados (Guanabara, Río Grande do Sul, 
Minas Gerais, Bahia, Paraná e Pernambuco) e tres representantes (Belém, 
Manaus e Uberlandia). As primeiras evidencias extraídas dos Balanc;os 
Gerais e os Demonstrativos de Lucros e Perdas do LPB nao indica.m preju­
ízos para os anos de 1950, 1955 e 1961. Ao contrário, mostram o cresci­
mento do capital nominal, embora seja acompanhado pelo maior 
endividamento.28 

Em 1966, o LPB foi vendido para o Instituto Pinheiros -Produtos 
Terapéuticos S. A.-, o maior laboratório farmacéutico nacional. A com­
pra era vista pelo jornal oficial do IP, como a "associac;ao dos dois maio­
res e tradicionais laboratórios brasileiros -melhor do que qualquer 
canhestra [ ... ] intervenc;ao estatal". Vm caminho pioneiro foi aberto, se­
gundo os executivos-proprietários do IP, para se manter a indústria far­
macéutica nacional, por meio da formac;ao de um pool de recursos mate­
riais e humanos. A direc;ao do IP entendia que se criava a única forma de 
a empresa privada nacional poder enfrentar a concorrencia dos "gigantes 
alienígenas", que dominavam cada vez mais a produC;ao farmacéutica no 
paíS.29 Como prova do reconhecimento da tradi<;ao alcanc;ada pelo labo­
ratório na sociedade paulista com mais de meio século de existencia, o IP 

manteve a mesma razao social da empresa adquirida -LPB- mudando 
apenas a propriedade.30 O episódio da compra da LPB pelo IP é urna de­
monstra<;ao do acirramento da concorrencia com o capital internacional. 

Mas a história mostrou que nao bastava ser grande e a idéia preconi­
zada pelos proprietários-dirigentes do IP de se unir para enfrentar a con­
correncia do capital estrangeiro caiu por terra, pois seis anos depois, o 
próprio IP-LPB cedia a pressao da concorrencia e era comprado pela em­
presa norte-americana Syntex-Laboran Farmaceutica S. A.31 

27 Rino Levi foi um dos mais famosos arquitetos paulistas, responsável por projetos que 
marcaram o modernismo na cidade de Sáo Paulo. 

28 Diário Oficial do Estado de Sito Paulo, Sáo Paulo, 26 de abril de 1951, p. 90; 14 de abril de 
1956,,p- 41; 20 de abril de 1963, p. 93, e 6 de abril de 1971, p. 48. 

2 Pinheiros Farmacéutico, ano xv, núm. 78, jan/fev, 1966, Sáo Paulo, p. l. 
30 A propriedade passou da Sociedade Anónima Brasileira Industrial e Agrícola "Brasilagra"; 

Cia Empreendimentos e Administra<;:áo IBEe; "Crescinco" Fundo de Participa<;:6es Ind. e Com.; 
Antonio Rodrigues Alves Neto; Roberto Pasqualin eJosé Adolpho da Silva Gordo para Insti­
tuto Pinheiros Produtos Terapéuticos S. A., segundo Bougeard, Indústria, 1961, pp. 212-213, e 
Anuário, Quimica, 1967, p. 195. 

31 Diário Oficial do Estado de Sito Paulo, 23 de mar<;:o de 1973, p. 55. 
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A EMPRESA FARMACEUTICA INSTITUTO PINHEIROS S. A. 

Um dos mais significativos exemplos de empresa fundada por pesquisa­
dores de instituic;oes públicas foi a Vaz, Pereira & Cia. Ltda. Fundada, 
em 1928, por dois médicos formados na Faculdade Nacional de Medici­
na do Río deJaneiro, Eduardo Vaz e Mário Augusto Pereira, que fome­
ceram seus sobrenomes para a razao social da firma. Os dois comec;aram 
suas carreiras de pesquisadores científicos, realizando pesquisas ligadas a 
produc;ao de medicamentos sob a influencia de Vital Brazil, no Instituto 
Butantan e, mais tarde, na sua propria empresa, Laboratorio Vital Brazil, 
em Niteroi/RJ, onde Mário Augusto Pereira trabalhou, enquanto Eduar­
do Vaz o fez como pesquisador do Instituto Butantan, entre 1925 a 1928, 
sendo pioneiro na preparac;ao da vacina BCG (Bacilo Calmette-Guérin) , 
contra a tuberculose. 

Mais dois homens de negocios, os comerciantes Pedro Romero e José 
Vaz, juntara m-se aos médicos e se encanegaram da parte financeira, co­
mercial e administrativa da nova firma. Mais tarde, Anibal Augusto Pe­
reira e Arnaldo Augusto Pereira, irmaos de Mário Augusto Pereira, e 
também médicos formados na Faculdade Nacional de Medicina do Río 
de Janeiro, tornaram-se cientistas e socios da empresa. Durante muitos 
anos~ o farmaceutico responsável foi Miguel Angelo de Oliveira.32 

A semelhanc;a do LPB, o Instituto Pinheiros nao foi urna empresa 
familiar, sendo formado por profissionais com formac;ao em medicina 
que comungavam interesses em pesquisa científica e na elaborac;ao de 
medicamentos. 

Embora os proprietários fossem de origem fluminense, a empresa foi 
instalada na cidade de Sao Paulo, centro económico e um dos mercados 
mais dinámicos do país. A empresa ocupava um prédio na esquina das 
mas Theodoro Sampaio e Fradique Coutinho, no bairro de Pinheiros, 
de ande irá derivar seu futuro nome. 

Aos poucos, a firma foi ampliada, passando a ocupar vários prédios 
dos quarteíroes do baíITo de Pínheiros. A empresa foí constituída com 
capital de 150:000$000 (cento e cinqüenta contos de réis),33 cerca de US$ 
17 943.5, empregando 36 trabalhadores. 

32 Ayres, "Discurso", 1953, p. 1. 
33 Em 1928, a taxa de dimbio em rela~ao ao dólar era de 8$360 mil-réis/dólar; ver Villela 

e Suzigan, Política, 1975, p. 308. O padrao monetário brasileiro era o mil-réis, expresso como 
sendo Rs. 1$000 e equivalia a 15 a 33 cents de dólar até a Primeira Grande Guerra. A moeda 
divisionária era o real, 1 000 dos quais constituíam o mil-réis, sendo duzentos réis escritos $200. 
Vm conto de réis era expresso Rs. 1:000$000 e equivalía al 000 mil-réis. Em 1926, conforme 
reforma monetária, o mil-réis foi fixado em 200 miligramas de ouro, mas isto nao chegou a 
telIno e a desvaloriza~ao continuou. Em 1942, o mil-réis mudou para cruzeiro. 



Empresas farmacéuticas na industrializa,fiio brasileira 177 

Segundo a Diretoria de Estatística, Indústria e Comércio da Secreta­
ria da Agricultura, Indústria e Comércio do estado de Sao Paulo, a tota­
lidade da indústria de produtos químicos e farmaceuticos era formada 
por 71 estabelecimentos, que detinham o equivalente a Rs. 28 630:000$000 
de capital invertido, ou seja, o capital por estabelecimento correspondia 
a Rs. 403:239$000. O número de operários era de 1 617, cuja média equi­
valia a 22.7 por estabelecimento. O número de operários empregados na 
Vaz, Pereira e Cia. Ltda., no ano de sua instalar;ao, era acima da média 
dos estabelecimentos do setor químico-farmaceutico, embora o valor do 
capital invertido estivesse bem abaíxo.34 

Na ser;ao de Laboratório de Análise Bacteriológica e de Dosagem, os 
auxiliares eram recrutados entre os trabalhadores que apresentavam maí­
or capacidade de concentra¡;ao e observa¡;ao, senda treinados e supervisi­
onados pelo doutor Amaldo Augusto Pereira. Realizavam os testes de 
esterilidade e de imunídade, por meio dos quaís era feito o controle de 
qualidade das vacinas e dos soros. Taís testes consistiam na contagem de 
germes nas vacinas piogenícas, contra infecr;oes específicas; na prepara­
r;ao da semeadora no meio de cultura e na aplica¡;ao de injer;ao em co­
baía já infectada para avaliar a rear;ao. O doutor Amaldo Augusto Pereira 
era o responsável pelos trabalhos no Laboratório de Análise Bacteriológica 
e de Dosagem e também pela aprendizagem dos funcionários para a rea­
lizar;ao do controle de qualidade das vacinas e dos soros. 

Em 1936, a empresa mudou de denomina¡;ao, passando a ser o Ins­
tituto Pinheiros Ltda., com 154 operários e capital invertido de Rs. 
2 500:000$000.35 No mesmo ano, a indústria de Produtos Químicos e 
Farmaceuticos em Sao Paulo era composta por 162 estabelecimentos, 
empregava 2 286 operários e totalizava um capital invertido da ordem de 
Rs.67 132:723$000. A média de operários por estabelecimento dentro da 
indústria sofreu urna brutal queda, entre 1928 e 1936, de quase 23 operá­
rios por estabelecimento caíu para catorze, refletindo a crise dos anos 
trinta. 

Embora a indústria, como um todo, tenha reduzido as dimensoes 
médías de suas plantas, como se pode evidenciar pelo número de operá­
rios empregados e pelo capital invertido, o Instituto Pinheiros elevou o 
emprego de operários de 34 para 154. O mesmo movimento ascendente 

34 Estado, Estatística, 1928, p. 6. 
35 No artigo publicado em O Pinhíio, órgao da Associac;:ao dos Funcionários do Instituto 

Pinheiros, ano v, núm. 27, maio-junho de 1953, Sao Paulo, o capital era de Cr$ 600000.00 em 
1936, p. 1. A taxa oficial de cambio de 1939 era de 18$500 mil-réis por dólar, o capital invertido 
equivalia, portanto, a US$135 135.13. A taxa de cambio oficial manteve-se estável até 1946. Ver 
também Estado, Estatística, 1936, pp. 168-169. 
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também é observado no capital invertido: enquanto em 1928 a firma 
dispunha de Rs. 150:000$000, situando-se abaixo da média da indústria, 
em 1936 elevou-o para Rs. 2 500:000$000, enquanto a média do setor era 
de Rs. 414:399$000. Em 1937, o Instituto Pinheiros empregava 240 operá­
rios, enquanto o Instituto Butantan, com o dobro de capital invertido, 
empregava 200.36 

Em 1941, novos sócios, Paulo Ayres e Paulo Ayres Filho, entraram na 
empresa e o capital registrado foi elevado para Cr$ 3 000000.00 
(US$162162.16). Quatro anos depois, em 6 de julho de 1945, a firma foi 
transformada em sociedade anónima, passando a ser denominada de Ins­
tituto Pinheiros - Produtos Terapeuticos - S. A. a capital invertido era em 
1945 de CR$ 3 906 039.00 e o número de operários atingia 276 operários.37 

Urna das razoes do sucesso da firma foi seu engaja.lllento na produ­
lSao de produtos biológicos, um segmento do mercado da indústria far­
macéutica em que os maiores produtores eram as instituilSoes de saúde 
pública, como o Instituto Butantan e o Instituto de Manguinhos. Por sua 
vez, as grandes empresas estrangeiras nao concorriam ou onde tinham 
urna presenlSa insignificante neste segmento. autra razao que pode ser 
apontada é que o Instituto Pinheiros conseguiu reunir urna equipe de 
dentistas e técnicos preparados nas melhores instituÍl;oes públicas de pes­
quisa, com pleno domínio do padrao tecnológico correspondente él pro­
dUlSao de biológicos, em que o controle de qualidade é extremamente 
rigoroso e, conseqüentemente, obteve produtos de alta qualidade, que 
conquistaram a confianlSa do mercado consumidor. 

a desenvolvimento da empresa segue algumas das condilSoes con­
ceituadas por Schumpeter para o processo de inovalSao -a empresa ino­
vou em produtos, em processos e na conquista de novos mercados.38 

A inovalSao em produtos foi feita pelo desenvolvimento de novas 
vacinas: orais e piogenicas e as antitoxinas. 

1. a lanlSamento das vacinas orais -denominadas bucovacinas, em 
forma líquida, contra difteria, tétano, gangrena (soro, também), a 
antidiarréica e a polidisentérica- revolucionou o mercado, trazendo van­
tagens de produlSao e de vendas. 

2. As vacinas piogénicas (anticatarral e antipus) -ou autovacinas, como 
eram denominadas, por serem produzidas com base no próprio germe 
específico, presente no processo infeccioso desenvolvido individualmen­
te- também significara m novo s produtos lanlSados no mercado. 

36 Estado, Estatística, 1936, p. 4, e 1937, p. 184. 
37 Departamento, Catálogo, 1945, p. 585. A taxa de cambio fixada pelo Govemo era de 

Cr$18.50/US$. 
38 Schumpeter, Teoria, 1982. 
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3. Os soros el base de antitoxinas foram outra inovac;ao na linha de 
produtos, cujas principais classes eram os antitetánicos, antidiftéricos e 
contra venenos de cobras do genero Bathraps (¡araraca) e Cratalus (casca­
vel), antibotrópico, anticrotálico e antiofídico.39 

Outros produtos biológicos (soros) foram pesquisados e experimen­
tados, mas nao apresentavam viabilidade económica: um contra a pec;o­
nha de escorpiao e outro contra a abelha africana. Ambos foram desen­
volvidos em colaborac;ao com o cientista do Instituto Butantan, Wolfgang 
Bücherl. 

A inovac;ao em processos foi realizada pela firma com a introduc;ao 
de um novo método de produc;ao da vacina anti-rábica -denominado 
Frouzelina, de origem chilena, substituindo o método Fermi, de origem 
italiana. No comec;o, a firma produzia somente a vacina anti-rábica e o 
Instituto Pasteur aplicava e mapeava a distribuic;ao geográfica dos casos 
de raiva. 

O novo método de produzir a vacina permitiu sua fabricac;ao em 
grande escala, que passou a ser associada a urna nova estratégia de con­
quista e consolidac;ao de mercado, representada por um vasto programa 
de vacinac;ao contra a raiva no interior do estado de Sao Paulo. A finna 
assumia um programa de saúde pública que o Instituto Pasteur nao al­
canc;ara realizar, pois, situado na capital na cidade de Sao Paulo, seu raio 
de ac;ao era restrito, obrigando o residente no interior do estado a se 
deslocar para a capital para receber tratamento. O programa do IP evita­
va que a pessoa afetada pela moléstia tivesse que se deslocar e incorresse 
em gastos de transporte, hospedagem e alimentac;ao. O IP fornecia trata­
mento ao paciente que contraíra raiva no próprio lugar de residencia. 
Para isto, organizou um amplo programa de vacinac;ao, que atingiu mais 
de 275 cidades do interior do estado de Sao Paulo em 1938. 

Com esta estratégia de colaborar com o tratamento de um problema 
de saúde pública, a empresa angariou reconhecimento da populac;ao, de 
clínicos e farmaceuticos. Além de conquistar reconhecimento junto el 
populac;ao, o Instituto Pinheiros construiu urna ampla rede de distribui­
c;ao de produtos de sua linha de produc;ao junto a médicos, farmacéuti­
cos, farmácias e drogarias, que formavam o mercado para produtos 
terapeuticos do interior do estado:w 

Grac;as el penetrac;ao num amplo mercado do interior do estado de 
Sao Paulo e de outros estados um medicamento anti-helmíntico -Leiba­
tornou-se naquela época o líder de mercado. Urna vasta rede de comer-

39 Instituto, Anais, 1938-1951. 
40 !hid. 
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cializac;ao permitia ao Pinheiros ser urna das super-empresas do setor far­
maceutico. Em 1950, a rede era de doze filiais, em 1960, chegou a 24 filiais 
no Brasil. As filiais foram instaladas nas capitais: Belo Horizonte, Belém, 
Curitiba, Campo Grande, Fortaleza, Goüinia, Manaus, Porto Alegre, 
Recife, Rio de Janeiro, Sao Luiz, Salvador e Vitória; nas cidades do inte­
rior de Sao Paulo: Araraquara, Bauru, Campinas, Ribeirao Preto, Taubaté, 
e nas cidades do interior de outros estados: Juiz de Fora, Theófilo Otoni, 
Blumenau, Londrina, Santa Maria e UberlandiaY 

Como mencionado o Instituto Pinheiros tomou-se reconhecido pelo 
desenvolvimento da vacina anti-rábica e pelo preparo de soros e antitoxi­
nas.42 MarginaJmente, a empresa produzia Ulna linha de produtos, vitami­
nas, sob licen¡;a da empresa norueguesa Collet: as vita minas eram Avitel, 
Bevitel, Abevitel, Emovit, Geritel, Vitasalmil, Vicsalmil e Emulvit (líquido 
com suco de laranja). As matérias-primas eram todas importadas. 

A pesquisa e o desenvolvimento de novos produtos e processos foram 
influenciados fundamentalmente pelo Instituto Butantan e pela equipe 
de Vital Brazil reunida na sua empresa de Niterói, onde seus diretores do 
IP adquiriram experiencia em atividades de pesquisa em laboratório. A 
influencia pode ser percebida por meio das duas linhas de pesquisas de­
senvolvidas no Instituto Pinheiros. Sob a influencia do Instituto Butantan 
e de sua linha de estudos sobre venenos de cobras e produc;ao de soros e 
vacinas, o IP lan¡;ou no mercado um novo produto, um coagulante san­
guíneo, usado contra hemorragias, Botropase, cujo princípio ativo fora 
isolado do veneno da Bothrops (¡araraca). Os estudos sobre venenos de 
cobras -ofidismo- estavam associados a hematologia, abrindo um novo 
campo no desenvolvimento da pesquisa de produtos terapeuticos. 

A segunda linha de pesquisa e produc;ao foi a de produtos destina­
dos a prevenir e a tratar de moléstias infecciosas. Neste campo, a empresa 
realizou estudos de biologia, de imunologia e de controle de qualidade 
aplicados a preparac,:ao de soros, antitoxinas e outros produtos. 

As publicac,:6es colocam em evidencia a preocupac,:ao dos diretores 
do IP em divulgar os produtos e as pesquisas relacionadas a produc,:ao dos 
medicamentos. Havia urna série de publicac,:6es de naturezas distintas e 
visando públicos diversificados. As primeiras foram Anais do Instituto Pi­
nheiros (1938-1951), que visavam os cientistas como público-alvo. Mais 
tarde, outros veículos de divulgac,:ao foram lanc,:ados, Pinheiros Terapeutico 
(1949-1965) e Pinheiros Farmaceutico (1951), dirigidos a principal clientela 

41 Anuário, Farmacéutica, 1963, p. 40. 
42 Entrevista coro o professor doutor Carlos da Silva Lacaz (1915-2002). Assistente cientí­

fico do Instituto Pinheiros, 1951-1953, Instituto de Medicina 'fropical (IMT), Sao Paulo, 21 de 
roaio de 1998. 
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formada por médicos e farmaceuticos. A reda¡;ao de ambos contou com 
a colaboralSao do doutor Carlos da Silva Lacaz, José Geraldo Vieira, do 
cirurgiao Edmundo Vasconcelos e de Raimundo Aires. As outras publí­
calSoes visavam, sobretudo, o público interno, funcionários e trabalha­
dores da própria empresa, representantes comerciais, etc., Boletim In­
formativo do Instituto Pinheiros (1940), Pinhiío, órgao da Associa¡;ao dos 
Funcionários do IP, e Pinhal 

Os Anais do Instituto Pinheiros foram publicados a partir de 1938, de­
pois de dez anos de funcionamento do Instituto. A publica¡;ao foi criada 
pela necessidade de o IP ter um órgao próprio de divulga¡;ao, como enfa­
tiza Eduardo Vaz no número inaugural. Os cientistas e os técnicos do IP 
publicavam seus trabalhos em diversos periódicos, entre eles: Jornal dos 
Clínicos, Ciéncia Médica, Anais Paulistas de Medicina e Cirurgia, Revista de 
Biologia e Higiene de S. Paulo e Anais da Faculdade de Medicina de S. Paulo. A 
dispersao da publica¡;ao dos trabalhos científicos trouxe a idéia de rellni­
los em um único veículo de divulga¡;ao, publicado pela própria empresa. 
A proposta irá consolidar-se nos Anais, que veiculavam preferencialmen­
te assuntos científicos e experiencias realizadas nos laboratórios do IP. 

Nos primeiros números, Eduardo Vaz foi redator. Em 1940, a tarefa 
passa a ser exercida por Eurico Branco Ribeiro. O padrao seguido pelos 
Anais era o mesmo ou próximo de uma revista científica, embora publi­
cado por Ulua empresa privada. Em alguus volumes, os artigos possuem 
abstracts em duas línguas estrangeiras -ingles e alemao. 

A partir de 1949, quando da entrada de Henrique da Rocha Lima, 
ex-diretor do Instituto Biológico, como diretor científico do IP, além dos 
trabalhos científicos regularmente divulgados, os Anais passaram a contar 
com tres se¡;óes permanentes: Resumas dos trabal has apresentados ao Conselho 
Técnico-Científico do Instituto Pinheiros, Resenha de Publicafoes e Novas Produ­
tos do Instituto Pinheiros. 

Os laboratórios de pesquisa do IP eram emprestados para estudantes 
de medicina realizarem seus trabalhos de pesquisa para a conclusao de 
suas teses doutorais. O professor Lacaz desenvolveu sua tese de cátedra 
para a Faculdade de Medicina da Universidade de Sao Paulo nos labora­
tórios da empresa, que eram muito mais modernos e equipados do que 
os da Faculdade de Medicina. Este relacionamento com estudantes da 
Faculdade de Medicina levou o assistente científico da empresa, Hélio 
Ferreira, a fazer o seguinte comentário: "a empresa nao era apenas urna 
fábrica de produ¡;ao de medicamentos, era Ulna escola" .43 

43 Entrevista com o doutor Hélio Ferreira; assistente científico do Instituto Pinheiros, 1942-
1973, Secretaria dos Transportes do Estado de Sao Paulo, Sao Paulo, 28 de maio de 1998. Ele 
se formou na Faculdade Nacional de Medicina, em 1939, trabalhou como assistente científico 
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Nos anos 1950, a empresa tomou-se urna das maiores produtoras de 
soros terapéuticos. Ao completar 25 anos, no día 25 de abril de 1953, 
dispunha de um capital de Cr$ 44 000 000.00 e contava com doze filiais 
espalhadas pelo país e diversos representantes no estrangeiro, assim como 
com 1200 funcionários e trabalhadores de diversas categorias.44 

A empresa funcionava em um grande prédio na capital, onde foram 
instalados laboratórios de prepara¡;:ao, concentra¡;:ao e purifica¡;:ao de so­
ros, controle de produtos biológicos, ampolagem e empacotamento de 
produtos. Em ltapecerica da Serra, cidade próxima da capital, a empresa 
possuía urna chácara, onde montou o maior biotério da América Latina, 
destinado a cria¡;:ao de animais empregados na prepara¡;:ao e nos testes de 
soros. No biotério, encontravam-se cerca de 500 cavalos, 7 000 animais 
de laboratório, coelhos, pombas, camundongos e a última novidade no 
mercado de animais de laboratórios, hamsters, importados da Síria. Pos­
suía constru¡;:oes especiais destinadas a reprodu¡;:ao e a cria¡;:ao de animais 
de laboratório, empregados em suas pesquisas e na elabora¡;:ao de pro­
dutos. Urna vez que a cria~ao de animais se desenvolveu muito, toman­
do-se superior as necessidades da empresa, sua dire¡;:ao decidiu abrir um 
novo mercado -a comercializac;ao de cobaias para outras empresas pri­
vadas farmaceuticas e laboratórios clínicos. Diversificavam-se suas ativi­
dades produtivas, pass ando a atuar como fornecedora de animais para 
laboratórios de pesquisa, de análises clínicas e empresas privadas. 

As instala¡;:oes do biotério eram extremamente ambiciosas para a épo­
ca, a ponto de um dos seus visitantes mais ilustres, Alexander Fleming, 
expressar, no livro de visitas do biotério, que sempre sonhou ter um 
daquela qualidade e propor¡;:oes para o desenvolvimento de suas investi­
ga¡;:oes.45 

As instalac;oes em Itapecerica da Serra abrigavam também o serpen­
tário e a cavalaric;a para a produc;ao dos soros, com centenas de cavalos 
trazidos do Río Grande do Sul. As tropas vinham de trem até a estac;ao 
da Sorocabana e seguiam para Itapecerica, cruzando a cidade de Sao 
Paulo. 

Em 1958, a firma adquiriu a fazenda Roseira (de 923 ha), em Passo 
Fundo, no estado do Río Grande do Sul, para onde transferiu o Departa­
mento de Imunologia e passou a criar cavalos para imuniza~ao e produ­
c,:ao de soros, chegando a possuir cerca de 2 000 animais imunizados. 

no Instituto Pinheiros, de 1943 até 1972, quando a empresa foi comprada pela norte-americana 
Syntex-Laboran Farmacéutica S. A . 

.. Ayres, "Discurso", 1953, p. 1. 

.5 Doutor Hélio Ferreira, entrevista citada. 
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A estrutura da empresa era formada pelas divisoes de Produ<;ao, 
Científica e Comercial. A interdependencia da organiza<;ao produtiva e 
da ciéncia é demonstrada na estrutura. 

Na Divisao Científica, funcionavam os departamentos responsáveis 
por pesquisa em imunologia e biologia, purifica<;ao e concentra<;ao de 
soros e dosagem. Entre 1949 a 1956, foi dirigida pelo doutor Henrique da 
Rocha Lima, ex-diretor do Instituto Biológico e sob sua responsabilida­
de trabalhavam Rubens Guimaraes Ferri, encarregado do servi<;o de pu­
rifica<;ao e concentra<;ao de soros; Rosalvo Guidolin, do servi<;o de dosa­
gens e anatomia patológica, e Alcino Correia, do servi<;o de veterinária. 

A Divisao de Produ<;ao era dirigida pelo doutor Arnaldo Augusto 
Pereira, que tinha como principal responsabilidade, além da fabrica<;ao 
de urna variada gama de produtos, o controle de qualidade. Havia um 
departamento específico de controle, que analisava os produtos destina­
dos a venda, quanto a inocuidade e a composi<;ao química e biológica, 
bem como toda a matéria-prima e os insumos comprados. Urna aparelha­
gem moderna de precisao era empregada nos testes nas diferentes fases de 
produ<;ao. Mais de 7 000 análises químicas eram feitas mensa]mente. 

Por fim, a Divisao Comercial era dirigida por Paulo Ayres Filho,46 
que tinha sob sua responsabilidade as 24 filiais nacionais, os representan­
tes na América do Sul, na Venezuela, na Argentina, no México, no Peru, 
no Panamá, no Equador e em Honduras, e mais as vendas para Itália e 
Portugal. 

Em 1952, a diretoria da empresa era composta por Paulo Ayres, dire­
tor superintendente; Arnaldo Augusto Pereira, diretor de produ<;ao; Anibal 
Augusto Pereira, diretor farmacéutico; Paulo Ayres Filho, diretor comer­
cial e Humberto Monteiro, diretor secretário.47 

Os principais produtos elaborados e exportados eram soros anti­
tetanico, antidiftérico, antibotrópico e anticrotálico. Para atender ao mer­
cado interno e externo, a produ<;ao tinha de ser elevada. Em 1952 foram 
colhidos mais de 46 000 litros de sangue para a produ<;ao de plasma, 
num total de 30 000 litros. De cada 100 litros de sangue resultavam 60 
litros de plasma, que, por sua vez, forneciam quatro a cinco litros de soro 
purificado e concentrado, de acordo com Rubens Guimaraes Ferri, entiio 
assistente da Divisao Científica e responsável pelo servi<;o de Purifica<;ao 
e Concentra<;ao de Soros . 

46 Entrevista com Paulo Ayres Filho. Em 1952, Paulo Ayres Filho ocupou o cargo de 
diretor do CIESP-FIESP. 

47 Reportagem de Mauricio de Moraes, "Urna das mais perfeitas organizac;:6es científicas 
do país, Ciencia e indústria a servic;:o da Humanidade", -Jornal O Estado de Silo Paulo, 1952, 
Se<;ao Vida Industrial. 
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Em 1957, o Instituto Pinheiros figurava entre as 20 maiores empresas 
da indústria farmaceutica, junto a mais tres companhias de capital nacio­
nal: Laboratório Moura Brasil, Laboratório Torres e Lafi.48 No ano de 
1960, a empresa está entre as dez maiores empresas em faturamento, 
sendo a única de capital nacional. 

O Instituto Pinheiros al<;:ou a posi<;:ao de fornecedor quase exclusivo 
de soros no mercado nacional, sendo responsável, em 1960, por cerca de 
90% da produ<;:ao brasileira de soros e vacinas. Neste ano, instalou urna 
subsidiária na Colombia, que era na época o principal país consumidor 
de soros, o Instituto Pinheiros da Colombia Ltda -se diada em Bogotá. 
Na América do Sul exporta para Venezuela, Paraguai, Peru, Panamá, 
Guiana Francesa, Uruguai e Bolívia.49 Neste mesmo ano, o IP inicia a 
exporta<;:ao de soros para o Ira; mantém escritórios na Itália, de onde os 
produtos eram distribuídos para outros países europeus, Fran<;:a e Ale­
manha e, ainda, pretendia entrar no mercado da América do Norte.50 

A presen<;:a de um grupo de profissionais de diferentes campos da 
ciencia pura e aplicada -veterinários, biólogos, médicos, químicos e far­
maceuticos- foi fundamental para o intercámbio de conhecimentos e o 
desenvolvimento de trabalhos em equipe. Estes pesquisadores mantive­
ram contato estreito com as institui<;:6es públicas de pesquisa, como o 
Instituto Butantan, o Instituto Biológico e a Universidade de Sao Paulo. 
Muitos estudos e pesquisas foram feitos em colabora<;:ao com estas insti­
tui<;:6es. Um número expressivo de veterinários trabalhava no Instituto 
Pinheiros, na assistencia veterinária, para acompanhar e manter a sani­
dade animal. Entre eles figuraram Gabriel Teixeira de Carvalho, mais 
tarde reitor da Universidade de Sao Paulo, Sebastiao Iaria e Romeu Diniz 
Lamounier. 

Havia incentivo a pesquisa com o objetivo de aperfei<;oar e melhorar 
a eficiencia dos produtos terapeuticos e descobrir novos, dentro da linha 
dos biológicos. Os contatos constantes com as institui<;:6es de ensino e 
pesquisa, como com o Instituto Butantan, o Instituto Biológico e a Univer­
sidade de Sao Paulo, em especial com a Faculdade de Medicina,51 eram 
urna prova da preocupa<;:ao da empresa com a pesquisa e a renova<;:ao do 
conhecimento. Muitos trabalhos de investiga<;:ao fOfam feitos em colabo­
ra<;:ao com Gastao Rosenfeld e Wolfgang Bücherl, do Instituto Butantan, 
e com Ricardo Veronese, da Faculdade de Medicina da USP. 

48 Giovanni e Salles Filho, "Health", 1986, p. 28, e Frenkel, Tecnologia, 1978, p. 74. 
49 Anuário, Farmacetltica, 1963, pp. 29, 166. 
50 Bougeard, Indústria, 1961, p. 28, e Anuário, Farmacéutica, 1963, pp. 29, 166. 
51 Os contatos com a Faculdade de Farmácia eram menores do que se poderla imaginar. 
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Com GasUio Rosenfeld foram feítos estudos sobre a a<;:ao anticoa­
gulante/coagulante do veneno da serpente do tipo Botrops uararaca), dos 
quais resultaram o produto Botropase anti-hemorrágico.52 Com o 
infectologista Ricardo Veronese foi feita a demonstra<;:ao da imunidade 
naturalmente adquirida contra o tétano, desconhecida até entao pelos 
cientistas. Chegou-se a conclusao de que o efeito da vacina era mais eficaz 
em alguns animais, em virtude de eles já terem urna imunidade natural 
ao tétano. Portanto, a maior ou menor eficiencia da vacina dependia da 
imunidade natural do animal. Os estudos constaram da medi<;:ao do nível 
de imunidade natural entre os animais e da introdu<;:ao de doses de soro 
antitetanico na sua ra<;:ao, visando a eleva<;:ao da imunidade. 

O interdimbio de cientistas teve mao dupla. Se alguns, das institui­
<;:oes públicas de ensino e pesquisa, colaboravam com a empresa priva­
da, também muitos saíram do Instituto Pinheiros para se tomar professo­
res da Faculdade de Medicina da USP, como Carlos da Silva Lacaz, 
professor de Microbiologia e Imunologia, Rubens Guimaraes Ferri, res­
ponsável pela organiza<;:ao do Centro de Pesquisa Imunoquímico da USP; 

José Ferreira Femandes, professor de Farmacologia da Faculdade de Me­
dicina da uSP; Sebastiao laria, Romeu Diniz Lamounier e Gabriel Teixeira 
de Carvalho, professores da Faculdade de Medicina Veterinária da uSP; 
Rosalvo Guidolin, pesquisador do Instituto Butantan e D. V. Klobuzitzky, 
cientista físico-químico, de origem húngara, contratado pelo Butantan e 
que também realizou pesquisas no Instituto Pinheiros. 

Depois de quase 45 anos de funcionamento, o Instituto Pinheiros é 
vendido para urna empresa norte-americana, Syntex-Laboran Fannaceu­
tica S. A. As razoes da venda podem ser encontradas em urna série de 
fatores: um deles, sem dúvida, foi a tranformac;ao da estrutura de merca­
do farmaceutico, a presenc;a da grande empresa estrangeira; os novos 
produtos, e o domínio do padrao tecnológico baseado na síntese quími­
ca e nos novos antibióticos sintéticos mais eficazes e de amplo espectro. 
Este novo padrao exigia constante gasto em pesquisa e desenvolvimento 
de novos processos e produtos. As empresas nacionais, apesar de bem 
sucedidos, como o caso das duas empresas estudadas, nao dispunham de 
condi<;:oes de competitividade neste novo mercado. 

Antes da Segunda Guerra Mundial, poucos laboratórios estrangeiros 
fabricavam no país. As grandes empresas nao haviam penetrado de for­
ma avassaladora na indústria farmaceutica e a concorrencia centrava-se 
na disputa de mercado entre o comércio importador, representante das 
companhias estrangeiras, e as empresas nacionais. 

52 Doutor Hélio Ferreíra, entrevista citada. 
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Nos fins dos anos de 1950 e nas décadas seguintes, as grandes empre­
sas estrangeiras mudam de estratégia e, ao invés de exportar, passam a 
produzir nos países menos desenvolvidos, contornando as dificuldades 
das barreiras protecionistas geradas pela política cambial, principalmen­
te, no caso do Brasil. 

Ao mesmo tempo, há urna mudan<;a significativa no padrao tecnoló­
gico da indústria farmaceutica com a ascensao de produtos sintéticos no 
mercado; há a acelera<;ao do processo de inova<;ao: novo s processos de 
produzir e lan<;amentos de novos produtos que acirram a concorrencia. 

A mudan<;a no mercado de medicamentos foi acompanhada e esti­
mulada pela política económica adotada no Brasil de atrac;ao de investi­
mentos estrangeiros para a indústria, por meio de incentivos fiscais e 
cambiais, tais como os praticados na Instru<;ao 113, da SUMOC, de 1955, e 
no Plano de Metas de Juscelino Kubischek 1956-1960. 

A aquisic;íio era a estratégia preferida pelos investidores estrangeiros 
que se beneficiavam da rede de distribui<;ao e de comercializa<;ao construída 
pelas empresas nacionais. Este deve ter sido o elemento de valorizac;ao 
do Instituto Pinheiros, cuja rede de distribui<;ao e comercializa<;ao era de 
alta capi1aridade e bem distribuída no vasto território nacional. 

CONSIDERAQOES FINAIS 

A trajetória das empresas LPB e IP demonstra que elas, seguindo o padrao 
tecnológico dos produtos biológicos, atingiram excelencia, combinando 
ciencia, pesquisa e produC;íio. Elas galgaram urna posi<;ao de lideran<;a 
no mercado de SOros. 

Da mesma {Ol'Illa, a trajetória, de quase meio século, demonstra tam­
bém que as empresas nacionais do setor nao eram apenas pequenas e 
insignificantes firmas de manipulac;íio de produtos oficinais. Elas tiveram 
nao somente origem nos pesquisadores e profissionais ligados aos institu­
tos públicos de pesquisa científica, como ao longo de sua existencia, 
aproximaram a produ<;ao industrial da pesquisa desenvolvida nos insti­
tutos e, mais tarde, na própria universidade. 

A história destas empresas revela a importancia do Estado no pro­
cesso de institucionalizac;ao das ciencias biomédicas, por meio da cria­
C;ao dos institutos públicos de pesquisa científica, pois se evidencia que 
entre outras atividades, os institutos públicos de pesquisa exerceram o 
papel de formadores de pesquisadores para os grandes laboratórios na-

• • ClonalS. 
As empresas nacionais, mesmo as bem sucedidas, como nos casos 

estudados, mantiveram-se num mercado extremamente concorrencial, 
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em especial, a partir da segunda metade dos anos de 1950. Com recursos 
disponíveis, materiais e humanos, bem aquém das concorrentes estran­
geiras, elas nao conseguiram acompanhar o processo de mudanc;a do 
mercado farmaceutico, mas acabaram por se beneficiarem do interesse 
das empresas multinacionais em entrarem no mercado brasileíro vía aquí­
sic;ao o que viabilizou a realizac;ao de negócios lucrativos para seus acio­
nistas. O Instituto Pinheiros foi urna das últimas empresas a ser adquirida 
pelo capital estrangeiro. Assim, um dos processos mais radicais de 
desnacionalizac;iio da indústria que se tem conhecimento na história eco­
nómica brasileira, chegava ao fimo 
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